
' Samey prega 
fpteilêamento 
làe estruturas 
^partidárias 

»•'; BRASÍLIA — Após esti-
"r-mular a formação de um 

Moco suprapartidário, pa-
f-:;frâ dar sustentação políti-
'r̂ cà a seu Governo, o Presi­
di-"dente Sarney es tá 

defendendo o fortaleci-
*'*cíento dos partidos políti-

»> Tcbs sob o argumento de 
p/Ĉ que só assim se atinge a 

-" "consolidação da democra-

; -"> :Ao inaugurar o progra-
: ma "Rede Brasil", das 

" ^emissoras oficiais de tele-
~ '̂çuvisão, ontem à noite,. Sar-
>'; •'-Jney insistiu na necessida-
^ ! Ŝdê de o Brasil ter partidos 
£|£ fortes e consolidados, mas 
c^i''?, considera normal a reaco-
eó ^^iftodação partidária em 
^cr -''função dos trabalhos da 
úr»:' Constituinte. 

: : Sarney afirmou que no 
:- Brasil os partidos são pra-

" v tícamente regionais e se 
: i agrupam em nível nacio-

;-jU/.nal em Governo e oposi-
: -f çao. Trata-se de um novo 

j .Jenômeno, conforme sua 
- -$' avaliação, o surgimento 
: í de partidos ideológicos. 

;^ ; 'Nesse contexto, ele consi-
I -/! dfera que a Constituinte 

•: j;//"reformula regras parti-
- i* darias e dá margem a que 
" : tbdos fiquem ainda num 
; .'^certo compasse de espe-
- «.* rá". 

.»,/' — Nós vamos encontrar 
I w leito normal em que os 

". litoartidos vão se acomodar. 
.:•-iS^fs águas podem estar re-
' «voltas, mas depois elas 

Jkentram no leito, porque 
f*jísem partido não há demo-
y-t^crácia •— disse. 
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